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Reunião Especial da OMS, FAO e UNICEF  

sobre Principais Comportamentos para o Controlo da Gripe Aviária 

(de 14 a 16 de Março de 2006) 

 

Resumo e Recomendações da Reunião 

 

 

Antecedentes 

O alastramento sem precedentes de um vírus altamente patogênico da gripe aviária (H5N1) 
nas aves e em outros animais, incluindo seres humanos, desenha a ameaça de uma pandemia 
de gripe humana.  Há um consenso global de que para reduzir o risco de o vírus H5N1 
adaptar-se aos seres humanos e, por via disso, provocar uma pandemia, é vital controlar o 
surto em animais e prevenir a infecção em seres humanos. 

Uma variedade de mensagens abordando comportamentos específicos já foi elaborada e 
divulgada em vários locais. Com base no trabalho até ao momento levado a cabo aos níveis 
nacional e regional, este encontro tinha como objectivo definir os principais comportamentos, 
com indicadores para monitorar a eficácia das estratégias de comunicação que contribuem 
para a redução do risco de transmissão do vírus H5N1. 

 

Método 

A recomendação saída do encontro foi a necessidade de adopção de uma abordagem 
focalizada na comunicação, com ênfase nos quatro principais comportamentos (vide a figura 
acima), como sendo os comportamentos altamente prioritários.  Estes comportamentos foram 
identificados de um conjunto de sete comportamentos que foram seleccionados de uma série 
de outros previamente recomendados pela FAO e OMS. A selecção foi baseada na discussão 
à volta da viabilidade e impacto no comportamento. Para cada um destes sete 
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comportamentos, foram propostos resultados, factores favoráveis, indicadores (incluindo o 
método de recolha de dados) que orientarão a elaboração de estratégias ao nível dos países.   

Três principais premissas são: 

· Neste momento, o alastramento do vírus H5N1 em animais constitui uma grande 
preocupação e, por isso, o comportamento humano para reduzir a disseminação do vírus 
tem de ser visto como um ponto de partida para minimizar o risco de infecção aos seres 
humanos; 

· É escassa a informação sobre o alastramento do vírus em seres humanos e sobre 
factores de risco específicos que levaram à infecção aos seres humanos. Assim, haverá 
necessidade de ajustar as intervenções sobre o comportamento à medida que vai 
havendo mais evidência; e 

· A mudança de comportamento implica tomar em conta factores sócio-culturais e 
económicos, tais como a compensação pela comunicação sobre aves doentes/mortas ao 
nível das comunidades. 

 

Comportamentos Prioritários 

· Reportar imediatamente às autoridades a ocorrência anormal de doença/mortes de aves 
domésticas e selvagens e ainda de outros animais; 

· No caso de um episódio de febre após contacto com aves doentes, procurar tratamento 
de imediato; 

· Lavar regularmente as mãos com água corrente e sabão; 

· Limpar vestuário, calçado, veículos e gaiolas com sabão ou desinfetante; 

· Separar as suas aves domésticas das aves selvagens, da nova remessa de aves e de áreas 
de permanência e circulação de pessoas; 

· Manusear, preparar e consumir aves domésticas de forma segura; 

· Incinerar e/ou enterrar devidamente as aves mortas. 

 

Resultados esperados e indicadores propostos 

Impacto no Comportamento Factores Favoráveis Indicador Método 

% de relatórios dentro 
de XX horas 

Cartões de 
comunicação 
das autoridades 
locais  

Comunicar imediatamente às 
autoridades locais sobre a 
ocorrência anormal de 
doença/mortes de aves 
domésticas, aves selvagens e de 
outros animais 

Compensação por perda de 
aves domésticas resultante 
da informação dada 

Autoridades locais 
respondem pronta e 
devidamente* 

Mecanismos de retorno 
comunitários  

% de pessoas que 
encontraram aves 
mortas e de pessoas 
que reportam a 
ocorrência desses 
casos 

% de pessoas que 
sabem a quem, onde e 
quando reportar as 
ocorrências  

% de pessoas que 
sabem como ter 
acesso à compensação  

Inquérito rápido 
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Impacto no Comportamento Factores Favoráveis Indicador Método 

% de casos suspeitos 
(com febre nos 
primeiros 7 dias após 
contacto com aves 
doentes) que procuram 
tratamento dentro de 
48 horas após o início 
da febre  

Dados da 
unidade 
sanitária / 
formulários de 
investigação 

No caso de algum episódio de 
febre após contacto com aves 
doentes, procurar tratamento 
imediatamente 

Cuidados de saúde gratuitos 
e acessíveis para casos 
suspeitos 

Trabalhadores de saúde e 
curandeiros formados sobre 
identificação/manejo de 
casos 

% de casos suspeitos 
que procuram 
tratamento 

Inquérito rápido 

Lavar regularmente as mãos com 
água corrente e sabão (ou cinza, 
se não houver sabão), 
particularmente após contacto 
com aves, antes e depois de 
preparar alimentos 

Acesso à água e sabão  % de pessoas que 
lavam as mãos 
devidamente* após 
contacto com aves, 
antes e depois de 
preparar alimentos 

Inquérito rápido 
(com 
demonstração 
para verificar se 
o procedimento 
é correcto e 
apropriado) 

Vestuário, calçado, veículos e 
gaiolas limpos com sabão e 
desinfectante 

Autoridades locais regulam e 
fazem cumprir práticas 
saudáveis nos mercados 

% de pessoas que 
limpam gaiolas à 
entrada e saída dos 
mercados e aviários 

% de pessoas que 
lavam veículos nas 
valetas à entrada e 
saída dos mercados 

% de pessoas que 
lavam 
vestuário/calçado, 
veículos e gaiolas 

% de pessoas que 
limpam e lavam 
devidamente a área 

% de mercados com 
interrupções regulares 
para actividades de 
limpeza intensiva  

Informação 
dada e 
observação 
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Impacto no Comportamento Factores Favoráveis Indicador Método 

Separar aves domésticas: (i) 
nova remessa colocada à parte 
durante 2 semanas; (ii) das aves 
selvagens, (iii) umas das outras 
por espécie, (iii) das áreas de 
permanência/circulação de 
pessoas, (iv) das crianças 

Recursos 
domésticos/comunitários 
para a construção de 
capoeiras 

% de aviários que 
reportam a separação 
da nova remessa de 
aves das aves não 
vendidas e seus 
excrementos através 
de barreiras físicas 
para evitar contacto por 
2 semanas  

% de aviários com aves 
domésticas separadas 
através de barreiras 
físicas para evitar 
contacto com aves 
selvagens e suas 
excrementos 

% de aviários com aves 
domésticas separadas 
das áreas de 
permanência/circulação 
de pessoas 

% de aviários em que 
as crianças não têm 
contacto com aves 
domésticas 

Informação 
dada e 
observação 

Manusear, preparar e consumir 
aves domésticas de forma 
segura * 

Autoridades locais regulam e 
fazem cumprir práticas 
saudáveis nos mercados  

Percepção das práticas 
culturais 

% de pessoas que 
reportam/são 
observadas/e fazem a 
demonstração da forma 
segura* de manusear, 
preparar e consumir 
aves domésticas 

Informação 
dada e 
observação 

Incinerar e/ou enterrar aves 
mortas com segurança 

Segurança alimentar 
garantida (não havendo, 
assim, necessidade de 
consumir aves doentes) 

Condições de 
incineração/enterro e 
combustível 

% de pessoas que 
reportam o tratamento 
adequado e seguro* à 
aves doentes/mortas  

% de locais visitados 
em que foi encontrada 
evidência física de 
práticas seguras de 
tratamento de aves 
mortas 

Informação 
dada e 
observação 

XX = parâmetro a ser definido localmente 

* “de forma segura” e “devidamente” carecem de definição local 

Os objectivos e os indicadores servirão de base para as estratégias de comunicação a serem 
elaboradas ao nível da comunidade, através de um processo participativo. Esses objectivos e 
indicadores não são definitivos, e apneas constituem um ponto de partida para as actividades 
dos países (muitos países já elaboraram estratégias de comunicação e podem usar estas 
recomendações apenas em aspectos em que estes se mostrarem úteis e necessários). 

O processo de consulta à comunidade deve incluir a discussão sobre as acções de preparação 
e a forma como uma comunidade poderá reagir à uma eventual pandemia do vírus 
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Próximas etapas 

1. Quadro Estratégico Global (Versão 1) 

1.1 Comportamentos prioritários 

1.2 Indicadores 

Estes serão elaborados através de consultas e mediante consenso; inicialmente ao nível 
interno e posteriormente ao nível mais amplo, incluindo a divulgação (há também que 
melhorar a recolha de dados epidemiológicos, por forma a perceber os principais factores de 
risco existentes na transmissão entre aves e de aves para seres humanos, incluindo uma 
revisão abrangente dos dados publicados e não publicados). 

2. Resposta Rápida 

2.1 Em conjunto, assegurar a representatividade da comunicação através de 
instrumentos comuns 

2.2 Elaborar uma lista de consultores  

2.2.1 Formação inter-agências de consultores de comunicação 

3. Kit de Comunicação Interagências (em diversas línguas) 

3.1  Adaptação aos níveis regional e nacional 

4. Gestão do Conhecimento através de uma Página de Internet Partilhada 

5. Mecanismo de Colaboração 

5.1 Designar e informar pontos focais aos níveis global, regional e nacional 

5.2  Teleconferências mensais  

5.3 Mapeamento dos intervenientes e respectivas acções 

5.4 Partilha de planos 

6. Grupo de Trabalho Inter-Agências para coordenar actividades 

6.1 Alargar a base de parcerias 

6.2 Plano de implementação dos parceiros 

6.3. Documentação do processo 

7. Mobilização de Conjunta de Recursos 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Raciocínio 

 

Factores Favoráveis 

 
· Manejo rápido de casos animais e 

humanos assegura a minimização 
do risco de transmissão, através da 
contenção a partir da fonte 

 

· Previne o alastramento da 
transmissão  

 

 

 
· A confiança do público nas autoridades é alta 
· O público está consciente dos riscos e 

reconhece os sintomas 
· A resposta rápida e adequada está assegura da 
· Os sistemas de vigilância são funcionais e 

efectivamente monitorados  
· Compensação assegurada e o sistema criado  
· O diagnóstico e tratamento de casos humanos 

está disponível e é acessível  

 
· Previne a contaminação e o 

alastramento da transmissão  
 

 

 

 

 

 

 
· Confiança do público na eficácia da separação  
· Disponibilidade de materiais a preços 

acessíveis 
· Viabilidade da separação, ex.: estação do ano, 

espaço, alimentação 
· A resolução de problemas baseada na 

comunidade pode encontrar novas soluções  
· Regulamentação e aplicação dos regulamentos 

pelas autoridades locais, ex.: nos mercados, no 
sector comercial 

 

 

 

· Medidas de higiene adequadas 
previnem a contaminação 

 

 

 

 

 

· Disponibilidade de água limpa e corrente e de 
sabão nas casas, escolas, locais de trabalho e 
em lugares públicos, tais como mercados 

· Disponibilidade a preços acessíveis de 
materiais de limpeza, tais como desinfectantes  

· Regulamentação e aplicação dos regulamentos 
pelas autoridades locais em locais públicos, 
tais como mercados e aviários 

 

 

· O maior risco de exposição ao vírus 
está no manuseamento e preparação 
de aves domésticas vivas que 
estejam infectadas   

· Não há evidência de que o 
consumo de carne e derivados de 
aves domésticas bem cozidos (a 
carne já não é cor de rosa e os ovos 
estão sólidos) pode provocar a 
infecção pelo vírus H5N1 

 

· Percepção das práticas culturais relacionadas 
ao manuseamento, preparação e consumo de 
alimentos 

· Disponibilidade de aves domésticas e produtos 
avícolas 

· Regulamentação e aplicação dos regulamentos 
pelas autoridades locais em lugares como 
mercados, talhos e em locais de venda de 
alimentos 

COMUNICAR  

SEPARAR 

LAVAR  

COZER 

1

2

3

4

Comunicar imediatamente às 
autoridades sobre a ocorrência 
anormal de doença/morte de 
aves domésticas, aves 
selvagens e de outros animais   

 

No caso de um episódio de 
febre após contacto com aves 
doentes, comunicar e procurar 
tratamento imediatamente 

 

Separar as aves domésticas: (i) 
nova remessa colocada à parte 
durante 2 semanas; (ii) das 
aves selvagens; (iii) umas das 
outras por espécie; (iv) das 
áreas de 
permanência/circulação de 
pessoas; (v) das crianças 

 

Incinerar e/ou enterrar aves 
mortas de forma segura 

Lavar as mãos com água 
corrente e sabão (ou cinza, se 
não houver sabão) 
regularmente, principalmente 
antes e após a preparação de 
alimentos  

 

Limpar vestuário, calçado, 
veículos e gaiolas com sabão 
ou desinfectante 

 

 

 

Manusear, preparar e consumir 
aves domésticas de forma 
segura 

 

 

 

Principais intervenções de impacto comportamental para 
a redução do risco de transmissão do vírus H5N1 entre 
animais e de animais para seres humanos 


